




Ariel sempre foi uma criança com difi culdade 
de se expressar, achava que o mundo não o 
compreendia, mas não sabia exatamente o 
porquê, sempre disseram que ele vivia em seu 
próprio mundo.



Até o dia em que todos os seus medos resolveram se manifestar 

ao mesmo tempo...







O primeiro deles, o Palhaço, o fazia tremer 
incontrolavelmente, sua cara pálida era 
assustadoramente assustador



Mas apesar dessas características, Ariel 
percebeu que o palhaço parecia triste e 
perguntou: - “Por que você é um palhaço tão 
triste?” - Então respondeu o palhaço: “Estou 
triste pois estou cansado de tentar alegrar as 
crianças, elas só ligam para a minha aparência, 
poucos sabem disso, mas o dever de um palhaço é 
alegrar qualquer criança, não importando a sua 
aparência”.



Seu segundo medo, o Homem do Saco o fazia ter pesadelos 
contantes, sempre quando não se comportava, sua mãe 
dizia que o Homem do Saco o levaria embora.



Mas dessa vez ele não queria levar Ariel embora, então ele disse: - “Todas as crianças se assustam com a aparência desse pobre velho” - Ariel então reconheceu que o homem não queria raptar crianças, mas andava daquele jeito pois era muito pobre.



Seu terceiro medo, a Escuridão sempre estava presente a noite, 
quando Ariel tentava dormir.





Apesar de sentir muito medo, Ariel percebeu que para superá-los devia os enten-

der e os aceitar, o Palhaço não era mau de verdade, apenas era assustador, assim 

como o Homem do Saco, que era apenas um homem muito pobre, e sobre a 

Escuridão, Ariel aprendeu que a Escuridão é necessária para que haja luz, então 

Ariel começou a entender seus medos e aprender a conviver com eles.




